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Planejamento 
e comunicação 

mudando conceitos
No mês de junho, o atual grupo dirigente da SEDUFSM completou o primeiro ano à 

frente da entidade e metade do mandato, que é de dois anos. Se é verdade que, do ponto 
de vista do movimento sindical existe um refluxo na participação já há alguns anos, 
isso não é justificativa para que se descuide do processo de organização. E, organiza-
ção sem planejamento não combina. Em virtude disso, a diretoria do sindicato reali-
zou ainda em dezembro de 2004 um dia inteiro de planejamento estratégico, em que 
participaram diretorian funcionários e estagiários. Foi desta atividade que surgiram as 
ações que vêm sendo desenvolvidas em 2005 com êxito, entre as quais os seminários 
do projeto “Repensar a Universidade”, o projeto “Cultura na SEDUFSM” e a imple-
mentação do processo de Consulta à Comunidade, que era apenas uma previsão quan-
do da elaboração do planejamento. Este processo todo teve a participação fundamen-
tal da Assessoria de Comunicação do Sindicato, bem como a própria intervenção do 
curso de Comunicação Social da UFSM. Esta relação entre planejamento e Comuni-
cação foi analisada em momentos distintos por alunas da habilitação de Relações Pú-
blicas.

A estagiária de Relações Públicas da Seção Sindical desenvolveu sob a orientação 
da professora e doutora em Comunicação Ada Machado da Silveira o projeto experi-
mental de conclusão de curso em que fez uma “reflexão” sobre a formulação e imple-
mentação do “Planejamento Estratégico, Tático e Operacional (PETO) da 
SEDUFSM”. Não apenas o trabalho da estudante, mas também o fato de a diretoria do 
sindicato ter proporcionado um espaço para atuação dos profissionais de Relações Pú-
blicas (que data desde 1998, com pequena interrupção nos anos de 2000 e 2001) foi 
bastante elogiado por Helenice Carvalho, doutora em Comunicação e professora da 
Universidade do Vale dos Sinos (Unisinos). O presidente da Seção Sindical, professor 
Carlos Pires, acompanhou a defesa do projeto pela estudante Vilma Ochoa e confir-
mou a importância do trabalho, além de manifestar desejo de continuidade da parce-
ria.

AÇÕES- Para o segundo semestre deste ano, conforme o planejamento estratégi-
co, diversas ações estão previstas. Além da continuidade dos seminários do “Repensar 
a Universidade”, estão na pauta reuniões-almoço com professores por centro da uni-
versidade, atividades relacionadas ao Dia do Professor e ao aniversário do sindicato 
(16 anos). O “Cultura na SEDUFSM” deverá continuar com atividades mensais, con-

Quem pôde acompanhar a apresentação 
da “Mostra das Assessorias” da habilita-
ção de Relações Públicas (RP) do curso de 
Comunicação Social da UFSM (dia 4 de 
julho, às 17h, no CCSH), certamente ob-
servou como práticas acadêmicas podem 
soprar ventos rejuvenescedores à estrutu-
ras tradicionais. Graças ao trabalho de estagiári-
os de RP, locais como o Centro de Ciências Rura-
is, Naturais e Exatas, o Hospital Universitário, 
entre outros, tornaram-se estruturas mais simpá-
ticas não apenas a funcionários, professores e 
estudantes, mas também à comunidade em ge-
ral, que se sente bem-vinda a esses locais. Dire-
tores ou vice-diretores de centro, coordenadores 
de curso, presentes ao momento de apresenta-
ção, elogiaram os trabalhos e também o fato de a 

tando com debates políticos, sessões de cinema e até mesmo momentos musicais. Está 
entre as metas da diretoria da SEDUFSM empreender até o final do ano uma campa-
nha de sindicalização, objetivando cada vez mais fortalecer a entidade para os emba-
tes que se avizinham.

Dentre os objetivos do planejamento do sindicato, pode-se destacar:
* Formulação de um planejamento global;
* Melhor sistematização do trabalho;
* Promoção da visibilidade institucional;
* Minimização de falhas de administração e comunicação;
* Promoção de atividades culturais;
* Desenvolvimento de atividades para aposentados;
* Melhoramento da funcionalidade dos canais de comunicação.
Quanto ao alcance dos objetivos, Vilma Ochoa ressalta que ainda não pode ser medi-

do em sua íntegra, pois o PETO se estende até o 1º semestre do próximo ano. Entretan-
to, a abrangência sólida do trabalho não se resume apenas a implementar ações de for-
ma organizada, mas significa de certa forma uma mudança de mentalidade. Para a ex-
estagiária e agora uma profissional de Relações Públicas, um planejamento estratégi-
co, para dar certo, necessita do comprometimento de todos os envolvidos. E foi isso 
que ocorreu no sindicato. “Houve uma integração entre os níveis hierárquicos: direto-
ria, funcionários e estagiários romperam qualquer diferença e trabalharam de forma 
conjunta em torno de um objetivo comum, que na prática representa o sucesso da 
SEDUFSM”, finaliza Vilma.

Vilma Ochoa (de pé) durante a defesa do seu projeto experimental 

‘Ventos’ que 
rejuvenescem 

a UFSM

Daiana e Ana Cássia durante apresentação 
na "Mostra das Assessorias" 
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UFSM ter alternativas como essas (dos alunos e 
professores da Comunicação) para oferecer à 
comunidade interna e externa.

Participaram dessa apresentação as estudan-
tes de Relações Públicas Daiana Stasiak e Ana 
Cássia Pandolfo Flores, que ao longo de dois se-
mestres atuaram junto à SEDUFSM na organi-
zação e apoio a diversos eventos e atividades. 

10                                                                                                   Publicação da Seção Sindical dos Docentes da UFSM / ANDES

EXTRA-CLASSE

JUNHO/2005JULHO/2005

F
O

T
O

S
: 
A

N
A

 P
A

U
L

A
 N

O
G

U
E

IR
A

Funcionária do HUSM lança livro
sobre educação escolar em hospitais

O compromisso com a criança hospi-
talizada e o desejo de melhorar o proces-
so de hospitalização infantil foi o que nor-
teou o livro Classe hospitalar: caminhos 
pedagógicos entre saúde e educação, da 
pedagoga Leodi Ortiz. Ela trabalha há 10 
anos no setor de hemato-oncologia do 
Hospital Universitário (HUSM), local 
onde convive diariamente com crianças 
que precisam realizar tratamento de saú-
de.

Uma “sala de aula” foi montada dentro 
do HUSM para atender aos pequenos no 

O projeto “Educação e saúde: uma pro-
posta a hemato-oncologia” completou 10 
anos em março e vem expandindo a sua 
área de atuação. No início, a atenção era 
dirigida à população emergencial, ou se-
ja, aos pacientes que vinham para consul-
ta no hospital e depois retornavam para 
casa. O próximo passo foi passar para as 

Um projeto que se expandiu

O projeto recebe doações de qual-

quer tipo de material escolar. Os mais 

requisitados são caneta hidrocor, mas-

sa de modelar, folhas de TNT, cola 

quente, tinta guache, tesoura e lápis de 

cor. O endereço para doações é no Hos-

pital Universitário na Classe Hospita-

lar que fica na sala 18, no térreo. O con-

tato pode ser feito através do telefone 

3220-87-46. 

Leodi (c): projeto de 10 anos no HUSM inspirou para a feitura de livro 

internações, fazer cadastros e verificar a 
situação educacional de cada criança. 
Este ano a “Classe Hospitalar”, como é 
chamada, evoluiu para a pediatria. Agora, 
todo o setor infantil do HUSM tem aten-
dimento educacional. 

A metodologia de ensino usada com as 
crianças é diferente conforme o setor. Na 
hematologia, as internações são longas e 
o tratamento pode durar até dois anos e 
meio, o que não ocorre na ala pediátrica, 
onde as internações são rápidas. “Tive-
mos que redesenhar o nosso papel em fun-
ção da realidade da pediatria. É um traba-
lho pensando na continuidade e outro no 
imediatismo”, esclarece Leodi Ortiz.

As aulas são baseadas em processos 
lúdico-educativos: “o foco é a educação, 
mas a recreação é usada como uma ferra-
menta para se chegar a uma evolução do 
conhecimento”, diz a pedagoga. Nesse 

contexto, as crianças entram em contato 
com oficinas de informática, literatura e 
espanhol, entre outras. Essa metodologia 
é baseada na premissa de que a criança 
que chega ao hospital vem desgastada e 
estressada e que, por isso, não é possível 
apresentar uma educação formal para ela.

DIFICULDADES - Na edição de de-
zembro de 1996, o Jornal da SEDUFSM 
publicou uma matéria sobre o projeto em 
função de ele ter sido premiado no 1º Con-
gresso Nacional de Experiências Inova-
doras na Gestão da Administração Públi-
ca. O caráter inovador e o seu desenvolvi-
mento de forma econômica foram os prin-
cipais atributos para receber o prêmio. Na 
época, Leodi tinha a sua disposição uma 
pequena sala e materiais básicos para as 
aulas. Passado uma década da implemen-
tação do projeto o espaço físico e as con-
dições materiais não melhoraram. “Con-
tinuamos na mesma sala onde iniciamos o 
trabalho, há uma urgência de que se obte-
nha outro espaço em função do aumento 

do número de crianças atendidas”, ressal-
ta a pedagoga. 

Os materiais utilizados em “sala de au-
la” provêm do HUSM e de doações. O bá-
sico, como folhas de ofício, cola, lápis pre-
to e borracha são fornecidos pelo hospi-
tal, já os materiais escolares mais nobres, 
como classifica Leodi, são conseguidos 
através de doações da comunidade em 
geral. “São cidadãos solidários que sa-
bem do nosso trabalho e trazem materiais, 
mas não existe uma linha fixa de doa-
ções”, observa.

Cerca de 280 crianças entre quatro e 13 
anos estão cadastradas na Classe Hospita-
lar. Para atender esse público mirim o pro-
jeto conta, além de Leodi, com uma bol-
sista do curso de pedagogia e cinco volun-
tárias. 

intervalo entre exames e consultas. Neste 
espaço eles podem brincar, pintar e 
aprender. Segundo Leodi, após a implan-
tação do projeto em 1995, ir ao hospital 
ficou menos traumático. “As crianças 
não têm mais aquele pavor de vir para o 
hospital porque sabem que tem uma aten-
ção específica aqui. Somos um setor que 
se curva para elas”, destaca. 

Essa experiência gerou o tema do seu 
mestrado em Educação pela UFSM, que 
por sua vez resultou no livro. A pedagoga 
explica que o tema “atendimento educa-

cional para crianças hospitalizadas” sur-
giu da sua prática no Hospital, mas que as 
pesquisas não aconteceram ali, e sim em 
cinco hospitais brasileiros de diferentes 
Estados. Isso porque ela quis conferir ma-
is veracidade ao estudo, já que poderia 
imprimir um olhar de fora à pesquisa. 
“Na argumentação, entra a minha in-
fluência aqui no Hospital Universitário, 
mas ele não é o sujeito da pesquisa. Esse 
livro transcende o ambiente hospitalar do 
HUSM”, enfatiza.

Soraia Freitas, que é doutora em Edu-
cação, também tem participação na obra, 
visto que foi a orientadora de todo o pro-
cesso de investigação. Esse campo do 
ensino dentro de hospitais é novo no Bra-
sil tanto em prática quanto em pesquisas, 
realidade que também motivou a trans-
formação do estudo em livro.

A obra é dividida em duas partes prin-
cipais. Na primeira, é feita uma leitura 
com o olhar de um professor para essa 
novidade, que é o hospital e as passagens 
que a criança vai ter que superar para con-
seguir se situar nesse mundo. Em um se-
gundo momento são feitas as investiga-
ções e pesquisas na área educacional den-
tro dos hospitais analisados.

A publicação está enquadrada na linha 
científica e sua essência, portanto, é para 
fomentar a pesquisa no campo da educa-
ção em hospitais. Desse modo, se destina 
a profissionais da área da educação e da 
saúde como um todo. Outro público 
abrangido pelo livro é o dos pais dos pe-

quenos pacientes. “As famílias estão ad-
quirindo o livro para entender como é es-
se episódio da hospitalização para seus 
filhos”, conta a autora. O livro é encon-
trado somente na livraria Universitária, 
no Campus, ao custo de 12 reais. 

Voluntários atuam no projeto com os pequenos

Como participar

Sala da "Classe Hospitalar" 
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